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 SOS PRISÕES



Ex.mos. Senhores

Provedor de Justiça; Inspecção-Geral dos Serviços de Justiça; Ministro da Justiça; Procurador-geral da República
C/c

Presidente da República; Presidente da Assembleia da República; Presidente da Comissão de Assuntos Constitucionais, Direitos, Liberdades e Garantias da A.R.;  Presidente da Comissão de Direitos Humanos da Ordem dos Advogados

Lisboa, 13-10-2010
N.Refª n.º 94/apd/10

Assunto: motim Pinheiro da Cruz faz desaparecer (outro) recluso 
A irmã de João Correia Gonçalves, preso em Pinheiro da Cruz com o nº 56, foi alertada para um motim que estará ainda a decorrer em Pinheiro da Cruz. Foi informada de que o seu irmão, foi barbaramente espancado – como muitos outros – com bastões e balas de borracha. Terão inclusivamente espancado velhos. Terá sido assistido num hospital, como outros. Gonçalves terá volta à prisão e ficado de castigo. 
A irmã do recluso pediu informações à cadeia, mas nenhuma informação foi disponibilizada, apenas ouviu da boca das autoridades que “está tudo bem” – o que manifestamente não é o caso.
Naturalmente a família está inquieta e deseja saber o que se passa com João. Não tem é forma de proceder, dado o sigilo do Estado face à situação.

A ACED pede às autoridades que sejam ponderados os procedimentos em situações semelhantes com respeito pelos direitos das pessoas, tanto no interior como no exterior das cadeias, o que parece não ser o caso no relato que nos foi transmitido.
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